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I MOSTRA DE SABERES E AÇÃO SOCIAL COMUNITÁRIA 
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RESUMO 

 

Relata um conjunto de acontecimentos relacionado ao planejamento e execução da I Mostra 

de Saberes e Ação Social Comunitária que teve como objetivo levar ao conhecimento da 

sociedade as experiências e saberes das pessoas idosas da Comunidade Sagrada Família 

Mangabeira IV João Pessoa, PB, bem como sensibilizar a sociedade para o desenvolvimento 

de uma cultura que reconheça e respeite os valores dos seres humanos independentemente de 

sua idade. O evento configurou-se como uma oportunidade de aplicabilidade de experiências 

vividas nas oficinas “Quem sabe ensina, quem ensina aprende mais” desenvolvidas no Núcleo 

de Extensão “Ainda é tempo de viver
1
”. Além da exposição e a comercialização dos produtos 

confeccionados nessas oficinas, o referido evento se constituiu em um espaço de trocas de 

saberes e ação social contribuindo para a inclusão social dessas pessoas. 

 

Palavras-chave: Idosos. Velhice. Núcleo Ainda é tempo de viver. I Mostra de Saberes e Ação 

Social Comunitária. Feira. 

 

1 CONTEXTUALIZANDO O EVENTO E SUA EXECUÇÃO 

 

A Pró-reitoria de Extensão e Cultura do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

tecnologia da Paraíba (PROEXC/IFPB), através de suas políticas de extensão, tem apoiado 

ações que buscam interagir com as comunidades externas, trocando experiências, 

reconhecendo os saberes dessas comunidades e incorporando-os à produção de novos 

conhecimentos; tendo em vista proporcionar o crescimento do papel social dessa Instituição 

                                                             
1
 O Núcleo de Extensão “Ainda é tempo de viver” foi criado em outubro de 2014, através do edital de 

extensão 058/2014, de 13 de outubro de 2014, retificado pelo edital de extensão n.º 059, de 24 de 

outubro de 2014: da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEXC) do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e tecnologia da Paraíba (IFPB), com o objetivo de desenvolver e apoiar ações que visem 
melhorar a qualidade de vida das pessoas idosas da comunidade Igreja Sagrada Família no bairro 

Mangabeira IV, João Pessoa, PB. O referido núcleo faz parte da “Rede Rizoma IFPB: tecnologia em 

extensão” órgão criado pela PROEXC/IFPB em outubro desse mesmo ano. 
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fortalecendo as práticas produtivas, econômicas, sociais e culturais como exercício da 

educação profissional, tecnológica, cidadã (IFPB, 2014). 

Levando em consideração esses princípios de extensão e extensionista, criamos o 

Núcleo de Extensão “Ainda é tempo de viver” com o objetivo de desenvolver e apoiar ações 

que visem melhorar a qualidade de vida das pessoas idosas da comunidade Igreja Sagrada 

Família no bairro Mangabeira IV, João Pessoa, PB. Entre essas ações, realizamos a I Mostra 

de Saberes e Ação Social Comunitária que teve como objetivo levar ao conhecimento da 

sociedade os valores e experiências e saberes das pessoas idosas participantes do referido 

núcleo, bem como sensibilizar a sociedade para o desenvolvimento de uma cultura que 

reconheça e respeite os valores dos seres humanos independentemente de sua idade. Nesse 

evento foram divulgados e comercializados objetos confeccionados a partir de materiais 

reciclados, produzidos nas oficinas de trabalhos manuais realizadas no núcleo, além de 

comidas à moda da casa produzidas também por idosa/os da comunidade que participam do 

núcleo. Contou-se ainda com outras atividades de ação social. 

A velhice deve ser considerada como processo normal na existência humana. Porém, 

comprovadamente, acarreta alguns problemas de saúde, gerando limitações físicas, o que 

prejudica o exercício de várias tarefas, sobretudo as que exigem força. Porém, na 

compreensão de Miranda (2001, p. 7) nada afeta sua capacidade intelectual; muito pelo 

contrário, os níveis de experiências se aprofundam com o passar do tempo, o autor constatou 

em seus estudos que “os idosos com oportunidades de desenvolverem seu intelecto, sua 

criatividade e suas relações afetivas tendem a manter uma satisfatória qualidade de vida”. 

Partindo desse ponto, a concepção da I Mostra de Saberes e Ação Social Comunitária 

foi promover práticas significativas de interação das/dos idosas/os com a comunidade. Todo 

esse esforço poderá auxiliar na geração de alternativas de intervenção para tentar equacionar 

questões relacionadas ao idoso na nossa sociedade, tais como: articular parcerias com 

instituições públicas e privadas, buscar políticas públicas, bem como outras conquistas 

direcionadas às pessoas dessa faixa etária.  

Tendo em vista que “a educação para a cidadania prevê não apenas a consciência dos 

direitos de cada um, mas também a sensibilização para as necessidades do outro, 

independentemente de sua raça, religião ou faixa etária” (MIRANDA, 2001, p. 7), 

consideramos I Mostra de Saberes e Ação Social Comunitária um espaço de ação que possa 

despertar a conscientização das pessoas da comunidade para respeitar, acolher e apoiar as 
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pessoas mais velhas, promovendo uma interação construtiva e favorecendo um movimento de 

inclusão de modo a garantir o direito dessas pessoas a uma melhor qualidade de vida. 

 

2 METODOLOGIA  

 

O planejamento do evento foi pautado no projeto submetido ao Edital 017/2015 

(PROEVENT) da PROEXC/ IFPB. Assim, no dia 30 de setembro de 2015 foi realizada uma 

reunião com o objetivo de definir os produtos a serem confeccionados para apresentação na 

feira, bem como a gestão e logística do evento. 

Com relação aos produtos: 

 O tema escolhido foi ornamentação natalina nos formatos: anjos, arranjos e guirlandas. A 

matéria-prima seria material reciclado (rolo de papel higiênico, garrafa PET, papelão, retalhos 

de tecido, etc.), os componentes do grupo se encarregaram de adquirir esse material e todos 

juntos confeccionaram os objetos.  

Com relação à gestão e logística do evento: 

Foram formadas cinco comissões: 

 Comissão de captação de recursos e logística: responsável pela articulação de 

parcerias e apoio institucional para realização do evento. 

 Comissão de infraestrutura: responsável pelo espaço físico, equipamentos, bem como 

serviços e materiais de consumo para garantir a funcionalidade do evento: 

iluminação/energia; serviço sanitário; mesas cadeiras; serviço de som; segurança; 

limpeza; bem como a ornamentação do espaço. 

 Comissão de cultura, informação e ação social: responsável pela seleção, mobilização 

e apresentação cultural. Articular, convidar, receber o grupo cultural e providenciar 

todo o apoio necessário para a sua apresentação; articular, convidar, receber os 

promotores das ações sociais e providenciar todo o apoio necessário para a sua atuação 

e ensaiar a sua apresentação com o grupo de mulheres. 

 Comissão de comunicação e divulgação: responsável pela articulação, mobilização e 

divulgação de modo geral do evento. Programar a produção de material de divulgação 

para o evento: banner, cartazes, filipetas e distribuir. Divulgar o evento na mídia 

digital. 

 Comissão de produção e venda dos produtos da feira: responsável pelas vendas.  
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3 PREPARAÇÃO E EXECUÇÃO DO EVENTO  

 

As oficinas aconteceram nas quartas-feiras das 14h às 17horas. Durante os meses de 

outubro e novembro, foram produzidos anjos, guirlandas, arranjos de velas, entre outros 

objetos de decoração natalina. 

 

 

 

Foto 1 – Momentos das oficinas. Fonte: acervo do Núcleo “Ainda é tempo de viver” 

 

Para divulgar o evento, já que tão tínhamos um público específico, optou-se por usar 

as mais várias formas de comunicação de modo que atendesse ao público em geral. Foram 

elaborados cartazes e filipetas que funcionaram como convites. A entrega dos convites 

aconteceu nas igrejas das comunidades (Sagrada Família, Sagrado Coração de Jesus, Nossa 

Senhora Aparecida, Nossa Senhora das Graças e Cristo Rei) e para familiares, amigos e 

autoridades. Os cartazes foram afixados nos pontos dos ônibus, escolas e outras repartições do 

bairro de Mangabeira. Usaram-se ainda as mídias sociais: e-mail, blogs, Facebook e 

Whatsapp. Por falta de recursos financeiros não foi possível produzir as faixas do local, 

contratar carro de som e nem colocar nota na impressa falada e/ou escrita. 
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Foto 2 – Material de divulgação. Fonte: acervo do Núcleo “Ainda é tempo de viver” 

 

Entendemos que a disseminação de experiências é de fundamental importância, tanto 

para a continuidade das mesmas quanto para o impacto que essas possam construir junto à 

sociedade, divulgamos todos os momentos do evento desde as oficinas até a sua realização, a 

partir de fotografias no blog do Núcleo<WWWaindaetempodeviverblogspot.com.br> 

 

4 CONSIDERAÇÕES SOBRE O EVENTO  

 

O evento foi realizado no dia cinco de dezembro de 2015, na Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Luiz Vaz de Camões, na Avenida Josefa Taveira, S/N, Mangabeira IV. 

A programação contou com a feira de produtos artesanais e gastronômicos, com uma 

atividade de ação social na área de saúde, realizada pelo grupo de estudantes de enfermagem 

da Universidade Federal da Paraíba, que constou de verificação de pressão, cálculo de IMC, 

teste de glicemia e informações sobre saúde e bem-estar das pessoas. Aconteceram, ainda, 

apresentações artístico-cultural: a “Peça o Pastoril”, apresentada pelo Grupo de Teatro Dança 

e Animação Creuza Pires, coordenado pela professora Shilon Gomes, e um “Recital Poético”, 

apresentado por Mirian Nóbrega Cavalcante e Maria da Guia Candeia, participantes do 

Núcleo “Ainda é tempo de viver”. 
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Foto 3 – Detalhe do evento produtos expostos. Fonte: acervo do Núcleo “Ainda é tempo de viver” 

 

 

Foto 4 – Detalhe do evento: apresentação teatral. Fonte: acervo do Núcleo “Ainda é tempo de viver” 

 

A realização do evento foi um ponto importante para a divulgação dos saberes das 

pessoas idosas, considerando que ao longo de sua história, o homem acumula conhecimentos 

e saberes; adquiridos através de estudos de experiências de trabalho e de vivências e que 

muitas vezes, por razões diversas esses conhecimentos acabam ficando no esquecimento. 

Apesar de sabermos que ainda é um pequeno passo frente à necessidade de exposição dessas 

experiências, entendemos que esse evento teve resultados positivos para esse segmento da 

população. Pois, houve uma superação de desafios ao mostrar o que eles(as) são capazes de 
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fazer, ao mesmo tempo em que foi um espaço de reflexão e construção de uma vivencia 

cidadã, contribuindo para a inclusão social dessas pessoas. 
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